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CAMARA MUNICIPAL
Realisou-se, em  15 do c o r ­

ren te ,  n es ta  cidade, com o em 
todo o E stado  de S. Paulo , a 
posse dos novos ve reado res  
eleitos p a ra  o t r ienn io  de 1926 
a 1929. E s t iv e ra m  p re sen te s  
t )d o s  “os eleitos, que  são  os 
m nsos  distinctos am igos srs .
Pedro  de P a u la  Leite , dr. Ser- 
vu lo  P a ch eco  e S i lva , dr. Jo ­
sé B a ldu iao  do A m a ra l  G ur-  
gel F i lho, E d g a rd  P e re i ra  
Mentíe , Luiz de  C a m arg o  
P e n te a d  , jjOsorio D ’Elboux ,
E d m u n d o  C o r r ê a  Pacheco  e 
dr. V icen te  de A lm eida  ^Sam­
paio Prim o.

O  predio  da  C a m a ra  M uni­
cipa l  a c h a v a  se l i te ra lm e n te  
cheio do pessoas g rad as  do 
lugar ,  D irectorio  Politico, p ro ­
fessores, r e p re se n ta n te s  da im ­
p re n sa  local, co rresp o n de n tes  
dos jo rn a e s  da  C a p i ta l  e au  
toridade?.

Presid iu  ao acto  d a  posse, 
deferindo  o com prom isso  le ­
gal,  o dr. José  C o rre a  P a c h e ­
co e S ilva , l .o  J u iz  de Paz,  ______________
como eu Ls ti tu to lega l  do dr. fe r iu -ee  á  ac tu a l  d i re c ç ã o  po 
Ju iz  de D ire ito .  l i t ica  de Itu  e  fez u m a  demo

l— --------
N o  p rox irao  n u m ero  te re m c s  
o p ra z e r  de d a  la na  in teg ra .

Apos a e leição  e cessados 
os app lausos com que  foi e lla  
receb ida , o <&. S e iv u lo  Pa 
checo e S i lva ,  em  v ib ra n te s  
p a la v ra s ,  re fe riu-se  aos v e ­
read o res  q u e  te r m in a r a m  o 
m a n d  to e que, por m otivos 
p a r t ic u la re s ,  n ão  v o lta ram  
á edilidade, d e ixa nd o  por 
isso, de p re s ta r  á C a m a ra ,  
os g ra n d e s  serv iços  que  a  e l ­
la v in h a m  'p re s ta nd o ,  e n a l t e ­
cendo o papel  p re p o n d e ra n te  
do dr. G rac ian o  G eribel lo .  
T e rm in o u  pedindo ao prof. 
A c c a d o  de V. C a m a rg o  que, 
em nom e d a  n o v a  C a m a ra ,  
os saudasse .

Foi en tão  que  o prof. Ac- 
cacio, com en thua iasm o, s a u ­
dou os srs. Jo aq u im  Toledo 
Prado , Luiz Bicudo e  dr- G ra ­
c iano  Geribello , pelos  ines t i ­
m á ve is  serv iços  pres tados  a 
I tu  era v a r io s  tr ienn ice ,  elo. 
g iando  os serv iços  e n tã o  rea- 
lisado8 e e n c u m e ra n d o  os. Re-

Dia 24 Domingo, Dia 24 NO

CENTRUl E PARQUE
Flirt e Casamento

P O RPAULINE FREDERICH, HUNTLEY  
G Q RDJN, MAE BUSH, CONRAD  
NAGEL MAY MURRAY, MAY MAC AVOY, AILEEN PRINGLE, NOR­
MA SHEARERS e JONH GILBERT
Producção da Metro G oldwynA ssom broso  Film

Vmente dar-lhe-ia

uma vez que não lezem  teresses do municipio

Após a  posse foram  eleitos. 
P res iden te  da  C a m a ra ,  o sr: 
Pedro  de P a u la  Leite ;^vice o 
s i.  dr. V icen te  Sam paio  Pri  
mo; prefeito  o s r  E dgardo  
P e re i ra  M endes e vice p re fe i­
to o dr. Jo se  B a ldu ino  do 
A m a ra l  G u rg e l  Filho*

Foi receb ida  com u m a  m a ­
n ifes tação  de real  sa t is fação  
esse resu l tado , q u e  se vem  
ref lec t ir  n a  su p re m a  d irecção  
do Partido , de '»que é  chefe

os interesses do m unici­
pio. I la ja  vista as insem- 
pções de impostos, as 
concessões de terrenos 
e outros favores que a 
Camara tem concedido 
a essas empregas, prin­
cipalmente á Brasital, 
concessões e favores es-

. ------- ~~~ , ses que, si bem que re-
seus g ra n d e s  m é r i to s .1 presentem para essas em- convidad08 o dr. A i -   i „ rY

rad a  a p rec iaçã o  dos esforços 
do dr. G ra c ia n o  G eribel lo  c o ­
mo p re fe i to  de Itu . e n a l te c e n  
do os 

Aos

contra os pretendidos es- 
bulhos que essa empresa 
tenta contra elles.

Sem pre que a Brasital 
foi razoavel em suas pre- 
tenções, sempre que so­
licitou favores para obras 
que viriam interessar a 
vida do municipio e tra­
zer o desenvolvim ento da 
cidade a Camara lh ‘os

"  nniitfVA p r e z a s  g r a n d e s  m e r c ê s  j c o n c e d e u .  P o r e m  o  q u e  m eida Sam paio , chefe  político, r m o    , | ^  *
offereceu u m a  t a ç a  de cham - r e c e b i d a s  e  a c a r r e t e m  a l - ,̂ a c t u a l m e n t e  a  > r a s i t a l
pagne . g u m  p r e j u i z o  p a r a  o s  c o -  J p l e i t e i a  s ã o  f a v o r e s  a b -

Ao acto  c o m p a re c e ra m  os f r e s  m u n i c p a e s ,  d e  c e r - !
pad res  José  M aria  M onteiro , ^  m o d o  i n t e n s i f i c a m ,
v igár io  da P a ro c h ia  p a d re  v i m e u t a m  a  v i d a  d a
P aulo  S ilve ira ,  v igár io  de Par- . • •

ao ra rw u ü ,  ue ^ n a h y b a ,  dr. Cornelio  Lessa, c i d a d e ,  e  a s s i m  o  p r e j
m ui aca tado  o operoso depu- delegado  de  policia, dr. Ma- zo  c a u s a d o  a s  r e n d a s
tado pelo 4.0 D istric to  eleito- noe i M aria  Bueno, p ro m o to r  m n n i c p a e s  f i c a  r e c o m p e n
ra l  do E stado  sr .  dr* José de j publico, Accacio C a m arg o ,  ins- s a c [0# ^ s c i m  t e m  p r o c e d i
A lm eida  Sam paio  Sobrinho, pec tor escolar, F i rm in o  T e i-  ^  e  c o n t i n u a  p r o c e d e r
cujo  yprestigio em  I t a  é iu- 
d iscu t ive lm en te  g rande .  *

A ntas  da posse foi p re s t a ­
d a  u m aH O M E N A G E M  

ao sr. Podro de P a u la  L e i ­
te, digno p res iden te  da  C a ­
m a ra  Municipal e i tuano  cheio 
de te r v ie c s  á sua  t e r r a  n a ­
tal ,  p r  cedendo-se á  inaugu  
raçã o  do seu re t ra to  uo salão 
de  h o n ra  da  Municipalidade. 
G ra n d e  n u m ero  de pessoas 
g radas ,  au tor idades , políticos, 
r e p re s e n ta n te s  dos jo rna es  
locaes e dos de S. Paulo , e n ­
c h ia  os vastos  salões d a  Ca 
m a ra .  Fa lou , em  nom e do 
povo, o dr. G ra c ia n o  G e r ib e l ­
lo, q u e  p ro fe r iu  e loqüen tes  
p a l a v ra s .  O o rador,  como s e n ­
do do D irec to rio  Politico, t e n ­
do t r a b a lh a d o  com o h o m e ­
nageado  n a  C a m ara ,  t raçou, 
em  traços  firmes, a  v ida , os 
m e rec im en to s  e a jus t iça  da 
h o m e n a g e m  que  o Partido  
R e pub l icano  de I tu , a  C a m a  
r a  M unic ipal  M unicipal  e o 
povo  v in h a m  de p re s ta r  ao 
b e n em e r ito  i tuano, a  quem

x eira ,  d irector ,  e m u itas  ou 
t r a s  pessoas cu jos  nom es  não 
pudem os notar .

A C a m a r a  do S a l ­
to e a Brasital

Sendo o Salto uma ci­
dade industrial, bem com- 
prehendeu a sua M uni­
cipalidade que, para o 
maior e seguro desenvol­
vim ento e progresso des­
sa cidade, deveria reinar 
a maior harmonia entre 
a Camara e as diversas 
empregas industriaes ali 
existentes e entre as qu- 
aes a Brasital occupa,

a Camara de Salto.
E si hoje entre a C a­

mara e a Brasital foi 
quebrada essa harmonia 
e ellas se encontram  em  
lucta, não cabe a Cama­
ra a responsabilidade, 
mas sim á Brasital que, 
com suas pretencões ab­
surdas e que vinham le-

surdos que a Camara 
não pode, de modo al­
gum , lhe conceder por­
que lezam o municipio 
e os cofres municipaes, 
sem  que tragam o menor 
beneficio para essa loca­
lidade.

  essa
concessão, porem sendo  
assim como é, ella não 
deve e não pode lezar 
o municipio em beneficio  
dess a em preza lhe con­
cedendo esse favor de 
mão beijada.O m esm o dá-se com  

serviço de A gua e E x  
gotos do qual a Brasital 
é concessionária; uma 
das clausulas desse con­
tracto determina que fin  
do o m esm o passará esse  
serviço, sem  onus ou in- 
demnisação alguma, para 
a Camara; quer a Bra­
sital a supressão dessa  
clausula, e a Camara 
não pode e não deye lhe  
conceder, e se assim fi­
zesse cham ava para si a 
repulsa do povo,  ̂ cujos 
interesses venderia em  
vez de defendel-os.

Embora se encontre a 
Camara em  lucta com  a 
Brasital, na justa e n e­
cessária d eíesa  dos in­
teresses do municipio, 
não existe a m enor m a  
vontade por parte da Ca­
mara para com essa em ­
presa.

Tanto procura a Ca­
mara harmonisar os in ­
teresses do municipio  
com os dessa empresa, 
tanto ihe repugna essa  
lucta a que se ve arras­
tada em  defesa dos m- 
interesses do povo e rio

Actualm ente a Com- r n u i ^ i c i ^ L q ^ ^ p o r  
f u t Í e ± T % e f a 0rt m eJ'm etoI de arbitragem todas
'e Ç r  independente, .  " í
todavia em maos da Bra- “  arbitr0 umsital, quer a Brasital se comi P Tnbunal de 
apossar das margens do Minw Tiete, em Salto, para aln J usu^a, e jf o s s e  q u a l  f o s s e ,  s e r i a  a- 

c a t a d a  p o r  a m b a s  a s  p a r  
t e s ;  r e c o n h e c e n d o ,  t a l v e z ,  
a  B r a s i t a l  a  p a r t e  q u e

a Força e Luz collocar
ouiaao  ̂     possantes usinas gerado-zar o municipio, obrigou ras 39 mil h. p. e
a Camara a oppor-lhe essa força collossal^ será , ^ ^  ne‘ssa arbitra-
embargos. fornecida a Itu, Purto F e- ‘d resolvea  guardar

Não procura, nem ja-jliz, Capivary e outros lu  ̂ respeito, levan
mais procurou, a Cama- g ares; seria uma nova, questões por
ra tolher o desenvolvi- fonte de  renda para a u° - A
mento dessa em presa ; 
ao contrario, sempre que 
lhe foi possivel lhe con­
cedeu o seu auxilio. Não

fonte de renda para ^ ' Q t v o  \ e ,d o , i s to  é, procu Brasital e que o menor j ^  ge mel0
proveito traria para o, ™ ge torQava se_
Salto, e lucro algum aos | das degtinos do
cofres municipaes , con- unoraaes <x juiíieitui ~.....................1 ; 1 ' -  ' 1 Ralto e assim punha emcom toda justiça, o pri- procura, nem  j a m a i s  pro- tra essa p reten çao ,e  c o m , preten-

meiro lugar. E  assim a curou a Camara tolher todo direito,_ a C am ara1, P ^ c a  
Camara, sempre solicita que a Brasital trabalhas-jse oppor, si essa fo iça , ^  pendencia a Ca-
e promptamente atten- se pelo desenvolvim ento se destinasse a novas ínj , Salto tem  pro-deu, e attende ainda, a do Salto, o que ella vem  dnstrias; que nessa loca -!m ara  de J  ^  f ^

tanto se deve. todas as solicitações e fazendo, e nisso todo^ o lidade fosse mstallar a ced1  ̂ n0Ssivel è  os
B r i lh a n te  foi a o ra ç a o  do | o n c e s s 5 e s  qiie essas em- direito e obrigação lhe Brasital ou fosse para correct«op'assiste, é defender os ia- desenvolver as etdsten- seus vereadores tenr
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ideia, fez a doacção  de 50 
c o n to s  para isso. Ao abrir-se 
a su b sc r ip ç ã o  para o no vo  
pred io  d o  Asylo, foi o seu 
no m e  que  legou, à nobre  
instituição, um auxilio  valio­
so. Alem d is so  è  eile um in ­
dustrial labor ioso  e intelligen­
te. N ão  fez com o ou tros ,  que 
vão applicar seus  capitaes fo 
ra de  Ilú. A pplicou-os  aqui, 
co n co rren d o  para o  n o sso  
p ro g re s so .  N ada  mais preci-

U m a p a g i n a .................... 50$000 sam o s  citar para elevar o  seu  j
1(2 »  25*000 nom e. B asta-nos dizer que,
1(4 »  • 15*000 p ro v an do  am ar a Itu, ahi es-
N as  l .a  e 2.a pag inas , pr^- tá  na Camara p re s tan do  seu

ço s  a co n v en c io n a r- se .

As assignaturas e pu  
Dlicações serão pagas a 

diantadamente.

valioso  co n cu rso .  N o  D irec­
torio  Politico vem elle colla- 

_ bo ran d o ,  com  firmeza, de  ha 
muito, ao  lado do  d ep u tad o  
Almeida Sampaio. ¡M erece as 
h om en ag en s  da Camara e a

mostrado dignos da con­
fiança que o povo nelles 
depositou, fossem  outros 
cujo caracter m aleavel se 
prestasse aosm anejos des­
sa empresa, certo esta­
mos, essa lucta não dar- 
se-ia porque tudo seria 
dacio e consentido a Bra- 
sital; porem os actuaes 
vereadores não se curva­
ram ás exigencias da 
Brasital, acima dos in­
teresses dessa empresa 
collocaram os interesses 
do povo e do municipio, 
e dahi a lucta travada 
contra elles pela Brasi- 
tal.Do que temos relata­
do nestes nossos artigos 
o publico sensato poderá 
julgar de- que lado está  
o direito e a razão ; si 
com a Camara que pro­
cura defender os Ínteres 
ses do povo e do muni­
cipio do Salto, si com a 
Brasital que procura le­
sar esses m esm os inte­
resses.

P r i m a v e r a s  e  O u t o m o s

Faz annos amanha, a g en ­
til senhorita  Marie Elisa C o r ­
rêa de Cam argo , prendada 
filha do  nosso distincto ami­
go  sr. O rm indo  de Almeida 
Cam argo , abastado fazendeiro 
deste municioio.

—  O jovem Mucio do Ama* 
ral G urgel ,  talentoso 2.o an- 
nista da Escola de ‘Pharmacia 
e O dontologia  de Itapetininga.

—  N o dia 19 o sr. José 
Balduino do Amaral Gurgel, 
d igno collector federal desta 
cidade.

— O  sr. Adrião Dias do 
Nascimento, nosso estimado 
amigo.

Aos distinctos anniversarian- 
tes, apresenta a Redacção da 
«A Cidade» as suas ¡mais ca-

E d íía e s Peio p re se n te  in tim o o re* 
ferido  d e v e d o r  a p a g a r  a im* 
po r ta n c ia  d a  a l lud id a  D u p l i ­
ca ta  ou d a r  as razões  p o rque  
nào o faz e na  fa l ta  o notiíi* 
co do c o m p e ten te  Protesto  

I t u ’ 15 d e  J a n e i ro  ¡de 192Õ 
O T ab e l l iäo  de Protestos  

L a u ro  de P a u la  Leite

Prutesto de uma Duplicata
E x is te  em m eu  ca rto r io  sí* 

tu a d o  á R ua P a u la  Souza, 59 
des ta  c idade de I t u ‘, p a ra  ser  
P ro te s tad a  na  fa l ta  de paga* 
m en to  um a D u p l ica ta  de  fac* 
tu r a  do v a lo r  de Rs. 9co*ooo 
(Novecentos  mil reis:) dev ida

g rat idão  do  p ovo  e aellas j u n - llorosas e sinceras felicitações.
tam os as n o ssa s ,  que  são R O ^ L i K Usinceras, ju s tas  e d es in te re s ­
sadas, po r  isso  que  valiosas.

A r a m is  religiosas desta cidade, sob
Prom ovida  pelas associações

P R O T E S T O  DE U M A  L E T R A  D E  C A M B I O

Exis te  em  meu carto rio  s i ­
tuado  á Rua Paula  Souza, 59 
des ta  cidade de Itú, p a ra  sér  
P ro tes tada  n a  fa l ta  de p a g a ­
m ento  u m a  L e t r a  de C am bio  
do v a lo r  de Rs. 1 :()0 0 $ 0 0 0  
( P m  conto de r e i s :) dev ida  
por Antonio Cassan i  e en d o s­
sada p o r  O ctav io  Patucci.

Pelo p resende  intim o o r e ­
ferido dev ed o r  e endossan te  a 
p ag a rem  a im p o r tâ n c ia  d a  a l ­
lud ida  L e t r a  de Cambio ou 
d a re m  as razões  ‘po rque  não  
o fazem  e  n a  falta  o sno tff ico  pur  Ja c o b  Abrão 
do com peten te  ^ P r o te s to .  j Pulo p re se n te  in tim o o refe*

, I tu , 16 de J a n e i ro  de  1926. ‘ r ido d e v ed o r  a p a g a r a  im
O  Tabelliãõ  de Protestos  p o r ta n c ia  da a l lud id a  Dupli* 

Lauro  de P a u la  L e i t e ' c a t a  ou d a r  as razões  p o rqde
  : n â o  o faz e n a  fa l ta  o noti*

\ fico do com p e ten te  Protesto  
Itu , 16 de J a n e i ro  de 1926rotesto de uma Duplicata

Noticias E xis te  em  neu carto rio  ei-
, os auspicios do nosso digno 
! v igário  Pe. JoséJMaria Montei- j 

ro, realisou se em o dia 9 do j
corrente, nella ten do  tom ado tuado  a  R ua P a u la  Souza, 59 
parte  numerosos fieis, uma .d e s ta  c idade de I tú ,  p a ra  ser 

E X C U R SÃ O  EM A U T O M O - g rande remaria á  A pp arec id a , . p ro te s tad a  n a  falta  de  paga-  
VEL «FORD» tendo os romeiros, em carros ,  m ento  u m a  Duplicata  de fac-

P o r t o  A l k g r e  24 ( A J  E n -  especiaes, daqui partido pelas t u r a  do v a lô r  de Rs. 914*000u K iu A L tu K t  p, horas da tarde, e regressado ((N ovecen tos  e qu a to rz e  mil e
' 1 ' '  ’ ‘ ’ orno domingo, á  neite.

y j u s t a  e o p p o r tu n a ,  a h o m e ­
n ag em  p res tada ,  pela*  m u n i­
cipalidade, sab  ®os auspicios 
d o  D irectorio  Politico local, 
ao  n o s s o  p re z a d o  con te rrâneo  
sr. Pe d ro  de Paula Leite. Se 
ha, em Itu, e no  seio  do  P a r ­
t ido R epub licano  chefiado p e ­
lo d e p u ta d o  Almeida Sampaio, 
qu em  p o ssu a  m erecim entos  
reaes, o d ig n o  p res iden te  da 
C a m ara  Municipal ituana é 
um delles. C o m  a inaugura  
ção  do  seu retrato  no  lugar 
de  honra ,  vem de se lhe pres 
tar, em nom e do  po vo ,  o 
primeiro tr ibu to  de  g ra t idão  
sincera  e louvável.

' E ’ ju s to  reco rdarm os  a sua 
ac tuação  firme, resoluta, po r  
oecas íão  da cap tação  de agua
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con tra-se  nesta  Capital os 
excurs ion is tas  Estanislau  Za- 
daw ski e F e rd in an d o  Berna- 
czck, que  tentam realizar o 
pe rcu rso  Curit iba N ew  York 
em au tom ovel  Ford .

D epo is  de atravessar a A r­
gentina, passa rão  p o r  Valpa- 
raiso, dé o nde  rum arão  o 
r.orte, a t ravessando  o  Chile,
Peru , E quador e C o lom bia .
Altingirão en tão  a America 
Central, cujas republicas  a tra ­
vessarão.

D epo is  de passarem  a frõn 
íeira mexicana com  os  E s ta ­
do s  U n idos ,  a t ravessarão  este 
paiz, em Minha ob liqua, até 
N ova  Yoik, term ino da p ro ­
va.

D o 'Jornal do  Com m ercio .
O s  B f c w i s  S a r g e n t o s

Decorrem  animados os e n ­
saios com que vêm preparando  
os esforçados amadores do 
G rem io  Dram atico J. Caetano, 
a representação da magnífica 
peça dramatica «Os Dois Sar­
gentos» .

Essa representação, que lerá 
lugar  ' no Polytheama, está 
marcada para um dos primei, 
ros domingos do mez prOximo.

S egundo  estamos informados 
optima foi a distribuição dos 
papeis que dePa Jfazem p a r t f , 
a julgar-se pelo desempenho 
que lhes tem “emprestado, d u ­
rante os ensaios, os respectivos 
interpretes, cujo elenco é for­
mado, entre  outros, pelos srs:
Paulo de Assis, Adolpho M a­
galhães, José Silva, E dm ur de 
Almeida, Salomão Gebaile, e 
senhoritas Elias Giannecchini I 
e Nené larussi. I

F. com ansiosa espectativa < p  ■ 
que aguardam os o representa U d l A a  L ^ u i i u m i u a

[q n in h en to e  reis:) dev ida  
^Assad Gebaili .

Pelo  p resen te  in t im o  o refe- 
rido dev ed o r  a p a g a r  a  im- 

| po r tanc ia  da a l iud id a  Dupli 
¿ca ta  ou d a r  as razöes p o rque  
1 n ä o  o faz e na  fa l ta  o notifi' 
j co Jo  com p e ten te  Protesto .

Itü, 15 de J a n e i ro  de 1926 
O T abe l l iäo  de Protes tos  

L a u ro  de P a u la  Leite

Protesto ¿8 üoia
M H i ?  u  u

D B  O U V R I R A  J ü S R i î
D B  O N  : H I T E  

A S T H M A
COQUELUCHE

ROUQUIDÃO

O Tabelliäo  ue Protes tos  
L a u ro  de P a u la  L eite

E d i t a l  d s  C a s a m e n t o
O  c id a d ão  A nton io  de  A lm eid a  T o l e ­

do , O íf ic ia l do R e g i s t r o  C iv i l  n e s t a  c id a ­
d e  d e  Itu, e tc ,

F a ç o  s a b e r  a quein  o c o n h e c i m e n t o  
d e s t e  p e r te n c e r ,  q u e  p e r an te  o R e g i s t r o  
C iv i l  p r e te n d e m  h a b i l i t a r - s e  c s  c o n t r a -  
h e n t e s  A nton io  P er e ir a  d e  O l i v e i r a  e C a -  
rolina  S o a r e s  Cun ha . E l l e  s o l t e i r o ,  c o m  
28 a n n o s  d e  idade , F u n c c io n a r io  F u b i i c o ,  
n a tu r a l  d e  C a m p in a s  e  r e s id e n t e  e m  S ã o  
P au lo ,  fi lho l e g i t im o  de  B e n e d ic t o  P e r e i ­
ra de  O l iv e ir a  e Maria  A u g u s ta  de  O l i ­
ve ir a  (já fa l le ci da , E l!a ,  c o m  24 a n n o s  de  
id ad e, s o l t e ir a ,  bras ile ira,  p r e n d a s  d o m e s ­
t i c a s .  natural  cie C a m ç i n a s  e n  s id e n t e  
n e s t a  c id a de ,  fi lha le g i t im a  de  S e b a s t c ã d  
S o a r e s  da C unha e  Joaq uin a  M aria  da 
C u n h a ,  b r a s i l e ir o s ,  e r e s i d e n t e s  e m  sua  
Com panhia,

12 d e  Ja neiro  d e  1 926

Arm an do  da S i l v a  Prado  f Alz ir a  de  
O i i \ e i r a  C a m a r g o ,  E l l e  bi^si' .eiro. s o l t e i ­
ro, c o m  36  a n n o s  de  e d a d e .  la vr ad or , n a ­
tural de  C a b r e u v a  e r e s id e n te  n e s t a  c i -  

, dade . fi lho l e g i t im o  d e  J o ã o  da S i l v aExiste  e m  meu C B r t o r i O  si* Brado e  B e n e d ic t a  M ar ia  d e  J e s u s ,  bra-
tuado  á R ua  P aula  Souza 59 p!firof  e .[«“ ‘"»«f em sua «mpanui».• ,  , , T -J 'J  { t i l a ,  bras il e ir a,  s o ' t e i r a ,  c c m  ¿6  a n n e s
d e s e a  C i d a d e  de l t U  ? para s e r  j de  e d a d e ,  p rend as  d o m e s t i c a s ,  natura! e
Protes tada  nr*  falta d e  paga* h e s i d e "te  n e s t f  Ã it iade- fil,ha le Riiima de  

1 1 .v.r. T D . - ^ i í  l  i r s J o s é  Alaria dí* C a s tr o  e Ju st in a  Mar ia  de  m e  .i  tO  U m a  U u p llca ta  d e  fac* O i v e i r a ,  bras ile iros ,  e r e s id e n te  em sua  
i tu ra  do va lor  de Rs. (*256$ooo c o m p a n h ia ,

F c< S : r  -’’Griírdejia’' d e  
O l i v e i r a  Junior. J

Secção L i v r e

Banco dS' Itu

(Duzentos e c incoen ta  e seis 
j mil reis:) dev ida  por F r a n c is ­

co Messias
Pelo p re sen te  in tim o o re fe ­

rido devedo r  a p a g a r  a  im* 
p o r ta n c ia  da a l lud ida  D u p lica ­
ta ou d a r  as razões porque 
não  o faz e n a  falta  s notifi’ 
co do com peten te  Protesto. 

I tu ’, 15 de J a n e i ro  de lg26  
O T abelliäo  de Protestos 

-L au ro  de P au la  Leite

3.o D IV ID EN D O  
D o dia 20 do corren te  em 

diante será pago] na Thesou* 
raria deste Banco o 3. div iden­
do  a razão de 10% ao anno 
ou seja rs: 8$000 por facção 
com 80%  realisado.

Itu, 17 de Janeiro de 1926.
Luiz Gonzaga Bicudo 

Director G erente

cidade. N esse  m o m en to  .de j çã0 de «Os Dois Sargentos,»
prem encia ,  q u an do  o  en tão  
prefeito  dr. G eribello ,  appel- 
iou para seus  pares, e.ncon

que, temos certeza, como todas 
as mais de que até aqui se 
encarregou  o brilhante g ru p o

do Estado de ¡S. 
Pau'o em Itu

trnu  no  sr. P e d ro  de Paula de amadores do G re m io .  D ra-  Caderne ta  perdida
Leite um d o s  su s te n ta c u lo s  matico S. Caetano,, irá reves* Declaro para os devidos eu
dessa  realisação. P c z  a sua tir-se do mais ru idoso  èxito. pe i tos ,  haver perdido a fminha
fortuna  particular  em benefi___________________________________ caderneta da gCaixa Economi­
c s  da collectividadé. Por oc- _________  . ¡ca  do Estado de S. Paulo nes*
casião de fundar-se  o p o s to  de j ta  cidade, sob o n. 1614
p rophy lax is ,  foi a inda elle P a r a  t in g ir  em casa pre- Itu, 16 de Janeiro de 1926
que, v indo  ao  e n co n tro  da f i ram  se m p re  a  S A X O ^ IA .  Alfredo Ribeiro Paschoal

rotesío Dí uma Diipfaía
Existe  em  meu ca r to r io  s i­

tua do  à R ua P au la  Souza, 59 
d es ta  c idade  de I tu ’ p a ra  ser  
p ro te s tada  ria fa l ta  de paga* 
m ento  um a  D up lica ta  de fac* 
tu ra  no v a lo r  de 312(500  
(T rezentos  e doze mil qui* 
n h en tos  reis:) d e v id a  por Pe* 
d ro  H o a ta n h á .

13 d e  Janeiro  d e  1926

CONSULTAS
MÉDICAS GÍSATIS

Q u a l q u e r  p e s s o a  p ó d e  
o b t e r ,  g r a t l s ,  i n d i c a ç ã o  
p a r a  t r a t a m e n t o  d e  s u a  
m o l é s t i a .  E n v i a r  p o r  e s -  
c ripto,  o s  s y m p t o m a s  de 
s e u  s o f f r l m e n t o ,  e d a d e  e 
r e s i d e n c i a  á

CAIXA' POSTAL Í005— RIO
NAO PRECISA SELLO PARA rt RESPOSTA

J o s é  M a n o e i  d o s  S a n t e s  e  l i e n r iq u e ta  
L o p e s  D ia s ,  E l l e .  p o r ín g u e z ,  so l te i ro  
c o m  29  a n n o s  d e  . e d a d e ,  T o m i m r c i a n t e ,  
natural de  P o rtu g a l  e r e s i d e n t e  n e s ta  
c id a d e ,  fi lho l e g i t im o  d e  J o s é  M a n o e l  e  
/Mana R os a l in a ,  p o r t u g u e z e s  e r e s id e n ­
t e s  e m  sua  c o m p a n h ia .  E l la ,  s o l t e ir a ,  hes  
panhola,  c r e s id e n te  n e s t e  m u n ic ip io ,  fillia 
le g i t im a  de  João  L o p e s  E s t e v a m  e í i enri -  
queta  D ia s  d a  -C os ta , h e s p a n h o e s  e re­
s i d e n t e s  em  sua  c o m p anh ia ,

13 de  ja n e i r o  de  1926

J o ã o  B a p t i s ta  d e  O li ve ir a  e F ra n c isc a  
A n g e la  S b r i s s a ,  E l l e .  s o l t e i r o ,  br as i l e ir o ,  
c o m  21 an nos , la vr ad or , natural e 
re s id e n te  n e s t e  m u nic ip io ,  nlho  l e g i t im o  
de  R a p h a e l  A nton io  de  O l iv e ir a .  E i l a . 
bras ile ira,  s o l te ir a ,  c o m  16 a n n o s  de  t u a  
d e , p í e n d a s  d o m e s t i c a s ,  na tural e re s id e n  
t e  n e s t e  m u nic íp io ,  f ilha le g i t im a  de  Â n ­
g e lo  S b r i s s a  i já fa l le c ido )  e Caro lina  F u-  
jão , it a li ana  r e s id e n te  em  s u a  c o m p a n h ia .  

O s  q u a e s  c o n t r a h e n t e s  exhibirara  
o s  d o c u m e n t o s  p r e c i s o s  S i  a lg u e m  s o u b e r  
de  a lg u m  i m p e d im e n t o ,  a c c u s e - o  p a ra  o s  
fins d e  d ire ito.

Itu, 16 d e  Jan eiro  de  1926  
A nton io  de  A lm eid a  T o i e d o — O fíi c ia l

KaíflíaB «3e C o n v o c a ç ã o  
p a r a  o A l ã t í j m t e a i í o
2.a R E G IÃ O  MILITAR 

4.a C ircunscr ipção  de Recru­
t a m e n to —São Paulo 

M unicip io  de Itu 
E dga rd o  Pereira M endes 

'p re s id e n te  da Junta de alista- 
j m ento  Militar.
I FA Z  sab er  aos  que  o pre* 
Isen te  edital ¡erem ou  delle ti­
verem conhec im en to  que fies­
ta data foram insla llados o s
trabalhos desta  Junta e, por-
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tan to ,  convoca  a to d o s  o s  jo ­
vens  que, no corrence anno  
com ple taram  21 a n n o s  de ida- 
de (nasc ido  110 an n o  de 1904) 
e o s  maiores de 17 annos, 
q u e re n d o  e sen d o  domicilia­
d o s  neste  districto, a virem 
se alistar do  dia 2 do  corren- 
te mez até 30 de Abril p ró x i ­
m o  e bem assim todos  aquel- 

*Ies que, te n d o  21 an n o s  ou 
mais, ainda não estejam in s ­
cr ip to s  n o s  reg is tros  militares, 
c o m o  determ ina o regu lam en­
to para a execução  do  sorteio 
militar.

C o n v o ca  tambem  todos  os 
in te re ssad o s  a ap resen tarem  
esclarecim entos ou reclam ações 
a bem de seus  direitos, afim 
de' que es ta  Jun*a possa  bem  
orientada ficar da verdade e 
dar as inform ações precisas 
para esclarecer o j a i s o d a  ju n ­
ta de revisão que  tem de 
apurar  este alistamento.

E^ta junta, para o devido 
c o n h ec im en to  d o s  in te ressa­
d os ,  transcreve o s  segu in tes  
art igos da lei do  sorteio:

Art. 5.0 ! T odo  brasileiro é 
o b r ig ad o  a se alisiar, den tro  
d o s  4 primeiros m eses  do  a n ­
no  civil em que com ple tar  21 
a n n o s  de edade; p o d e n d o  tam ­
bem faze-lo desd e  a edade  d e i  
17 annos .  Para se alistar, par- J 
tecipará por  ¡escrito ou  ver- j  
balm ente  á  jun ta  de alista­
m e n to  mititar do  d is tr ic to  em I 
q u e  reside, ou  a qu a lq u e r  o u ­
tra c ircum scr ipção ,  —seu n o ­
me, filiação, p ro f issão ,  r e s i ­
dencia  e data  de nasc im en to .

§ l . o —A Junta  é obrigada 
a en tregar  d irectam ente ou \ 
remetter pelo corre io  d e n tro  
do  10 dias, a tod o  aquelle 
que ass im  p roceder ,  u m  ce r -  
íifícado de a lis tam ento  (mod. 
1 0§ 2.0 —O  Certif icado sò  s e ­
rá  conced ido  aos  cidadãos 
que  esp o n tan eam en te  se di­
rigirem ás juntas, cabendo  
pies, den tro  de 1Q dias, ap re ­
sen ta r  as rec lam ações a que 
se julgarem com direito*

O  Ceitif icado porem, não 
seri? conced ido  sem previa 
verificação n o s  livros de re ­
g is tro  civil ou á  vista da cer­
tidão de edade  de inteiro the- 
or e o u tro s  d o c u m e n to s  que 
com provem  as allegações de 
residencia.

§ 3 .0 - O  m esm o  certifica­
d o  de  a l is tam ento  voluntario  
será  co n ced ido  ao individuo 
que, por  motivo justificado 
pela junta  do a listam ento, não 
se tenha alistado até aos 21 
a n n o s ,

§ 4 .0— T o d o  aquelle que 
até a p resen te  d^ta ’não es t i ­
ver a listado deverá faze lo d e s ­
de  q u e  seja ma;or de  21 a n ­
n o s  e m e n o r  de 44 an n o s .

§ 2 .0  do  art. 65.o — O  alis­
tam ento  militar p ó de  ser  feito 
sem 0 co m p arec im en to  p e s ­
soal, na form a do  art. 50, ou 
a inda p o r  meio de uma com - 
m unicação  escripta;

a ¡— do  proprio  alistado;
b) —a rogo  deste, com duas  

te s tem u n ha s ;  0
c)— por trez c idadãos  quaes- 

q uer ;
d)— por qu a lq u e r  militar ou 

reservista  de qu a lq u e r  cathe- 
goria , conv indo , sem pre  qua  
possivel, ap resen ta r  a certidão  
de edade, o s  s ignaes  caracte- 
risticos, o es tad o  civil, a p ro ­
fissão, a eond ição  Ide saber  ou 
não  ler e escrever do  c ida ­
dão  a alistar.

B a n c o  de I t ú
eap ita !  í . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0

Presidente : Alberto de Almeida Gom es V ice-Presidente : João da F onseca  Bicudo
Secretario : Joaquim  Galvão de F. Pacheco —  Gerente: Luiz Gonzaga Bicudo

B a la n ç o  ( ie r a l  em de B e z e m b o  «le 1 9 3 5
A C T IV O

A C C IO N IS T A S  
Entradas a r e a l i s a r ................................................

C A R T EIR A  #
Titulos d e s c o n t a d o s ..........................................
Effeitos a receber por conta de terceiros 
Empréstimos em conta corrente  . . . .
Acções em c a u ç ã o ................................................

C orrespondentes  :
Saldo a disposição deste Banco . . ., .

C A IX A :
Em moeda corrente e em deposito no 

Banco do Brasil e ou tros  bancos . . 
Diversas c o n t a s ...............................

264:0005000

1.495:6068475
353:2935250
114:4465940

80:0008000

456:6315905

585:603$535
13:5485100

PA S SIV O

3.363:1305205

ítu, 11 de Janeiro de 1926

C a p i t a l ...............................................................................  1 .000.0005000
F undo  de r e s e r v é .......................................................  40:0005000

LU CR O S E PER D A S
Saldo desta conta . : ...........................................  9:0775264

D E P O S IT A N T E S :
Em conta corren te  com juros 1.439:1535230

« « » limitada 87:6205700
A prazo f i x o .............  267:5095700 1.794:2835630

C redores  por titulos á c o b r a n ç a .........................  353:2935250
Caução  da D i r e c t o r í a ............................................ 80:0005000
C o r r e s p o n d e n t e s ....................................................... 18:3915450
Terceiro div idendo de 10 % ao anno , . . 36:8008000
Porcentagem  da D i r e c t o r í a ..................................... 10:7435000
d iversa s  c o n t a s ....................................  20:5415611

3.363:1305205

a) L U I Z  G O N Z A G A  B IC U D O , D irec to r  G eren te
S .  Ê .  ou  O .

a n c o  de I t ú
D em onstração da contai de LUCROS E PERDftS em 31 de Dezem bro de 1925

D EB IT O

D E S P E Z A S  G E R A E S  
Despendido neste semestre em honorários  do  

d irector-Gerente, o rdenados do pessoal, 
gratificações impostos, etc. . . .
G A S T O S  DE INS fA L L A Ç Ã O  

Amortização nesta conta . . .
M O V EIS

10 % de a b a t i m e n t o ................................................
RESERVA para impostos federaes • . 
P O R C E N T À G F M  da directoria 

Creditado sobre  71:6208000, lucros líquidos 
do semestre . . . . . .
F U N D O  DE RESERVA 

Transferido  para esta conta . .
T E R C E IR O  D IV ID E N D O  

de 10 % ao anno ou  85000 p o r  acção com
80 °[0 r e a l i z a d o ...................................• .
S A L D O  q u t  passa para o semestre seguinte

C R E D IT O

S A L D O
que passou em 30 de Ju nh o  1925 . . . 

L U C R O S
5:2435134

• Menos os juros pertencentes 
¿5:2005700 ao semestre seguinte

113:3605241
16:7915611 96:5688630

7685400
1:0008000

10:743^000
15:0005000

36:8005000
9:0778264

101:8115764 101.8118764

as.) LU IZ  Q D N Z A O A  BIOUDO — Director C e ren te S. E. ou O.
Itu, 11 de Janeiro de 1926 as.) E R N E S T O  P A V E R O  -  contador

Em q u a lq u e r  des tes  casos 
as firmas d o s  s igna tar ios  d e - f 
vem se r  reconhecidas  por  ta- 
bellião ou  por  official do  
Exercito.

A co rrespondenc ia  de que 
trata es te  p a rag rap h o  tem,
franquia postal;  caso  as com 
m un icações  não  deem resu l­
tado  seu s  au to res  reclamarão 
á jun ta  de revisão.

Art. 74— N ão serão’! alista­
dos:

a )—os  c idadãos  incorpora  
d o s  ao  E xerci to  activo, a M a­
r inha de G uerra ,  á  Policia M i­
litar e o C o rp o  de B om beiros  
da Capital Federal:

b) —aquelles  que  per tence­
rem á9 forças 5 policiaes d o s  
E s tad o s ,  o rgan isadas  n o s  t e r

m os d o  art. 7.o da lei n .o  
3216, de 2 de Janeiro de 1917;

c)— os reservistas de  l .a , 
2.a e 3.a ca thegorias,  desde  
que ap resen tem  peran te  a ju n ­
ta a respectiva caderne ta  (arts, 
16, § unico  e 19 c) ou  cer t i ­
f icado de a l istam ento  (§ l .o  
d o  artigo 50).

N o s  d o m in g o s  serão  affixa- 
’o s  na porta  principal do  

edificio em q u e  funcciona e s ­
ta junta, as  relações d o s  alis­
tados duran te  o s  7 dias ante. 
r ieres.

A ju n ta  ’ fu n c io n a rá  todos 
os dias ute is  no edificio sito 
á  rua B a rão  do I tah ira  n o 14 
das 10 ás  16 horas ,  e n c e r a n ­
do seus t ra b a lh o s  no] d ia  30 
de Abril proximo.

E  p a r a  co n h ec im en to  de 
todos m a n d a  l a v r a r  o p re s e n ­
te ed ita l,  que  s e rá  affixado 
em  logares  públicos  e  p ub l i ­
cado na  im p ren sa ,  por m im 
feito e  ru b r icad o  p res iden te .  
A ntonio  de ^Almeida Toledo, 
secre ta r io .

I tu  2 de J a n e i ro ]  de  1826.
E d g a rd o  P e re i ra  M endes  

P re s id en te

V E N D E S E  n a  r u a  das
F lores ,  u m a  c h a c a r a  com 
b a s ta n te  a rv o re s  f rue t ife ra-  
e  3 casas.

V er  e t r a t a r  n a  m esm a: 
RU A  D A S F L O R E S , N.° 35

Vende-se
O s predios sito a R  

Santa Cruz 211, e Santa 
Rita 194.

Tratar a Rua Santa 
Cruz 211.A.

i
uma m otocy- 
cleta «Indian»

por terreno ou casa, v o l­
tando-se a differença. 

Informações R ua do 
Commercio, 74.
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Fontes, Martins & C.
COMMISSARIOS

ñ cce ita  café em con signação
E n d e r e ç o  T e l e g r a p h  i c o ] — ¡ T e l e p h o n e , 3393

RUA RIACHUELO -
P a l a c io  d a  A s s o c ia ç ã o  C o m m e r c ia l

C a i x a  P o s t a l ,  74 S A N T O S
A gente  nesta  cidade:

Silvino Costa Galvão

V 20
RUA DO S ANDRADAS, 17

a  sen h o ra  está d o e n te?  

T e m  c o ilc a s  U te rln a s
EM  2 H O R A S  A ALIVIARÁ AFluxo -Sedatina

O  GRANDE REMEDlO Da S SENHORAS

E m p re g a - se  com v a n ta g e m  n a s  có l icas  u te r in as ,  
m esm o de p a r to s  por s e r  energ ico  c a lm a n te ,  e n a  
insuffic iencia  m e n s t ru a i ,  f lores b ra n c a s ,  c o r r ím e n -  
tos, sendo  es tas  d u as  u l t im a s  a ffecções muito  
c o m m u n s  n a s  m oças  an êm ica s .

E ’ m uito  efficaz nos incom m odos p rop r io s  d as  
s en h o ras ,  sendo  u sad a  com optimos re su l tad o s  
nos  H osp i taes  e M ate rn id ad es .

A p p ro v a d o  pelo  D. N. S. P . em  28 de  J u n h o  
de  191õ, sob n .  67

A ' V E N D A  EM TO D O  O B R A SIL

C A B E L L O
UMA DESCOBERTA CUJO SEGREDO CUS­

TOU DUZENTOS CONTOS DE RÉIS
A «Loção Brilhante» é o 

m elhor especifico para  as af­
fecções capillares. N ão  pinta 
p o rq u e  n ão  é tintura. N ão  
queim a p o rq ue  não  con tém  
saes  nocivos. E’ um a form u- 

; la sc ien tífica do  g ra n d e  b o ­
t â n i c o  D r. G ra u n d ,  cu jo  s-e 
g re d o  foi c o m p ra d o  p o r  200 
c o n to s  de réis.

F ’ r e co m m en d ad a  pe los  
princ ipaes ins t i tu tos  sanitarios  
d o  estrangeiro ,  e analysada e 
a u to r isa d a  pe los  D e p a r ta m e n  
to s  de H ygiene d o  Brasil.

C o m  o  u so  regu lar  da «Lo- 
5 ão  Brilhante»:

1.° — D esapparecem  co m o  
ple tam ente  as caspas  e affecs 
cões  parasitarias.

2.o — C e ss a  a q u éd a  do  
t cabe l lo ’
1 3.° — O s  abellos  t r a n c o s
d e sc o ra d o s  ou  g r isa lhos  vo l­
tam á co r  natural primitiva 
sem s'er t ing idos  ou  q u e im a­
d o s .

4 .0 — D etem  o  nasc im en ­
to  de n o v o s  cabellos b ranco , 

j 5. N o s  c a s o s  de  Calvini- 
cie faz b ro ta r  no vo s  cabellos.

6.° — O s  cabellos  g an h am  
vitalidade, to rnam -se  l indos 
e s e d o s o s  e a cabeça limpa 
e fresca.

A «Loção  Brilhante» é u s a ­
da pela  alta soc iedade  de S* 
P a u lo  e Rio.

A ’ venda  em to d as  D r o g a ­
rias, Perfum arías  e P harm a-  
cias de  primeira o rdem .

oO°0’ ■OOo,° o .

Proí Innocencio Pradellí
Unico rçpresentante na zona Ituana da 

C A S A  M A N O NF M III8 ZJVI É São Paulo
Importadores dos afamados pianos allemães 

Hoefpner —  Berlim í  Jashinskí —  Berlim  Zimmerman —  
Vendas a dinheiro e a prestações

L 24

Gwaramfdiiia
H eroico m edicam ento contra a dor

Effelto rapido, seguro e infallivel nas
D O R E S  D E  C A B E Ç A  

O R IP P E
N E R V R A L G IA S

R E S F R IA D O S
R H E U M A T IS M O  

IN F L U E N Z A  
C O L I C 4 S  D A S S E N H O R A S

Não e o n te m  Aspirina
N ão ataca o estom ago  
N ão ataca o coração 

EM T U B O S  D E  20  C O M P R I M I D O S  
EM  E N V E L O P P E S  D E  UM A  D O S E

m mancora

Vende-se um autopiano marca «Sudio» Model 
New-York, com 5o rolos em perfeito estado.

______________________________________________________________________________ oooO °C

€a«a de Moveis
Natan A verback  & Filhos

Rua do Commercio— 7 4 — ITU 
Rua Santa Cruz — 3 — ITU 

Rna D. Barros Junior — 19 A— SALTO  
Rua Ruy Barbosa— 69 — S. RO Q UE

(XXXXXXX>
V endem  m oveis cam as de ferro, sim ples e 

esm altadas, roupas feitas, calçados, 
chapéus, cobertores, acolchoados 

ternos sob medidas a longo 
prazo, etc, etc,

V ende-se algodão aos kilos.

T e n h a  pena de sua
esposa  e de seu filho

T O M E

“ ELIXIR 914”
E m  c a d a  dez  nasc im en tos ,  9 c r e a n ç a s  n ascem  

m o r ta s  q u a n d o  os paes  são  syphilit icos.  E v ita -se  
a  m o r ta n d a d e  to m a n d o  O E L IX IR  914. 95 % 
dos abo r tos  p ro v ê m  da  sy ph y l is ,  O E L I X I R  914, 
e v i ta  os abortos .  D e  c a d a  100 ind iv iduos  com  
sy ph i l is ,  90  e s tão  p ro p en so s  à  tubercu lose .  O 
E L I X I R  é  um  ton ico  poderoso co n tra  essa  t e r ­
r ív e l  m o les t ia  O E L I X I R  914 é usado nos hos­
p i tae s  e  re c e i ta d o  pe los  g ra n d e s  e spec ia l is ta s  
e m  sy ph i l is .  Não a ta c a  o es tom ago ,  n ão  con tem  
iodure to .  A g ra d a v e l  com o um  licor.

A p p rov ad o  pelo  D. N. S. P., sob n u ­
m e ro  26 de  21 de  F e v e r e i r o  de 1916

E m  todas  as  D ro g a r ia  e P h a r m a c ia s

Optima para adherir o 
pó de arroz da elite e es- 
terilisar a cutis.

Para feridas e algumas 
doenças da pelle e da ca­
beça é a mais bella crea- 
ção dos últimos annos.

Vende-se em todas as 
pharmacias do Brasil a 
3$000 a caixa.
V E N D E -SE

V ende-se uma m oto- 
cycleta «H arley D av id ­
son» usada mas em per­
feito estado de conser­
vação.

Ver e tratar a Rua 
S an t’Anna, 1.
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T a g l i o  W e g m a m i  & S a m p u l o
E ngenheiros  C o n s truc to res

Util:*

CISIK VERM Vende se
optimos commodos sita 
á rua doS Andradas n. 4oo 

Para ver e tratar po­
dem dirigir-se á mesma 
rua n. 73 B

p e n d e - se
U m a b o a  casa, com  9 como- 
d o s  to d o s  l2driados, quin tal  
b o m ,  com  esqu ina , s i tuada na 
Rua Santa  C ruz , N.° 3 —  Vêr 
e tratar na  m esm a, com

B E L A R M IN O  SILVA.
1 6 - 1 1

Gt)
CM

LU H  Z

> § o  a*c* •Q  *LUc- 
<D
F a br ica  de m otores  e appare lham entos  

bom bas centrífugas.
C oncer tos  em  geral de machinas eléctricas.

C o n s t ruc çõ es  em ferro. 
IM P O R T A Ç Ã O  D E  FE R R O  E A Ç O
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eléctricos,

F a ç a m  seus Pedidos
D E

LENHA SERRADA
AO

T E L K P H O N E ,  2 9 4
( F A Z E N D A  V A S S O U R A I . )

M E L H O R  Q U A L ID A D E
M AIOR Q U A N T ID A D E

M ENOR PR E Ç O

16— 6

T f  D D  A distante 10 minutos do centro, obra
I t n l i n  a 9̂ue r̂e e mel°» optima paraI k l I I 111 plantação de tomates.

Arrenda-se por dois annos SEM PAGAMEN­TO. Tratar na Pharmacia Geribello.


